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A FOTOINTERPRETAÇÃO'COMO  INSTRUMENTO  PARA AVALIAÇA0  DE 

IMPACTO  AMBIENTAL  - A MATA ATLANTICA EM CUBATA0 

Dalton de Morisson Valeriano 
Flãvio Jorge Ponzoni 

Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE/MCT 
12201 - São José dos Campos - SP 

RESUMO 

Para estudar o impacto da poluição atmosférica proveniente do 

complexo industrial de Cubatão, SP ., sobre a Mata Atlântica nas 	encostas 

da Serra do Mar, utilizou-se fotografias aéreas infravermelho 	coloridas 

(1:25.000) para mapear a cobertura vegetal e o uso do solo de aproximada 

mente 249 km2 , cobrindo áreas degradadas (vale do Rio Mogi) e áreas mais 

preservadas (vale do Rio Quilombo). Da anãlise das fotografias constatou- •  

-se que a degradação da estrutura da vegetação pela poluição atmosférica 

se clã pela eliminação seletiva e progressiva dos'elementos de maior 	por 

te, podendo, no seu nivel mais intenso, reduzir a floresta a um 	escrube 

arbustivo. Considerando que a Mata.Atljntica recupera lentamente a capaci 

dade de estabilizar as encostas, prevê-se um longo período em que o ris 

to de acidente natural devido a escorregamentos será uma grande ameaça ..à" 

regido nos periodos de chuva: 

ABSTRACT  

In arder to study the impact of the atmospheric pollution 

originating from the Cubatão's industrial plant over the Mata AtlãntiCa. 

(a strip of Tropical Rain Forest formation that stretch along the 

Brazilian eastern coast) on the slopes of the Serra do Mar (a montamn 

chain that runs parallel to the southeartern coast),oneutilized color 

infrared air photographies (1:25.000) to. map the vegetation cover and 

the land use od approximately 240 km2 , covering degraded areas (Mogi 

river's valley) and preserved areas (Quilombo river's valley). 

—1 - 
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The analysis the photographies found that the degradation of the vegetation 

structure by the air pollution is done by the selective and progressive 

elimination of the largest elements, which may, in its most intensive levei, 

reduce the forest 	into 	a 	shrubbery. ' Considering 

that the Mata Atlãntica slowly builds its capacity to preserve slope 

stability, one foreseesalong period in which the risk of a natural 

disaster by means of landslides will be a great threat to the region in 

the rainy seasons. 

" 1. INTRODUÇA0 

. 	A Serra do Mar é" a escarpa que se estende por mais de 1.000 km 

ao longo da costa brasileira, do sul do Estado de Santa Catarina ao. Norte 

do Estado do Rio de Janèiro. 

No Estado de Sào Paulo ela se apresenta como uma muralha escar 

pada que separa o Dominio Litorâneo dos Planaltos Pre-Cplbrianos, existin 

do altitudes que variam de 800m a pouco mais de 2000m, cuja origem 	remon 

ta aos arqueamentos ocorridos nó escudo cristalino brasileiro no 	Pos-Cre 

.tãceo (Moreira & Camelier, 1977). 

A orientação WSW-ENE da Serra do Mar a torna • uma importante 

barreira -ã̂s chuvas frontais que té-m geralmente componentes S e SE. Tamb.em 

a brisa maritima é interceptada pela escarpa paralela ã-  costa. Por 	estes 

motivos, hã uma acentuação no indice pluviometrico nas escarpas da 	Serra 

do Mar, que aí" alcança sempre valores superiores a 1.500mm anuais, distri 

buidos por todo o ano. As temperaturas tendem a ser amenas devido 	lati 

tude e 	proximidade ao oceano (Nimer, 1977). 

Estas condições climãticas promovem o desenvolvimento na Serra 

.do Mar de uma Floresta Pluvial Tropical de origem montana que, 'juntamente 

com outras formaçóes florestais costeiras do Brasil, é" denominada de Mata 

Atlãntica (Hueck, 1972). 

Esta cobertura florestal exerce um importante papel na dinãmi 

ca das vertentes da Serrado Mar, atuando como um agente estabilizador dos 
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perfis destas vertentes (Moreira & Camelier, 1977). As altas declivida 

des que estas costumam apresentar, aliadas ã copiosidade das precipi 

tações, propiciam a ocorrincia de movimentos coletivos de sobe rocha, 

genericamente denominada de escorregamentos. 

A ocorrência dos esèorregamentos est ã associada iã" conjuga 

ção de condicionantes geolOgica .s, morfológicas, Widricas è climãticas 

e sua incidência pode ser diminuida pela ação da cobertura florestal. 

Esta, com sua malha radicular, confere ao solo uma maior resistência 

ao.cisalhamento. Suas estruturas aéreas promovem uma resistência ao mo 

vimento do material deslocado, dissipando sua energia e, consequente 

mente, minimizando os danos em terrenos localizados a jusante do escor 

regamento. Alem destas participaCcies de natureza mecânica, a cobertu 

ra florestal atua no regimeluidrico do ecossistema através da intercep 

tação e retenção das águas pluviais pela estrutura vegetal, diminuindo 

a energia e o volume da ãgua que atinge o solo. Neste, as 	condições 

criticas de saturação d'ãgua são evitadas pelo escoamento 	'subsuperfi 

cial promovida pela serrapilheira e sistema radicular da floresta. 	O 

teor de umidade do solo -é dirdintrido pela evapotranspiraçãó da 	vegeta 

ção, o que também contribui -à." 'resistgmcia do ecbssistema *à.  incicrència 

de situações criticas de encharcamento do solo (Prandini et alii,1982). 

Observa-se que a estabilidade conferida -a' encosta pela co 

bertura florestal é dada principalmente pela sua estrutura de 	biomas 

sa. Portanto, pode-se esperar que perturbações na estrutura da flores 

ta devaril implicar na diminuição desta proteção nas encostas e, conse 

quentemente, um aumento na probabilidade da ocorrência de escorregamen 

tos. Fogo e pragas são exemplos de agentes naturais capazes de al --terar 

a estrutura de uma floresta. Modificações na estrutúra das florestas 

também podem ser atriblj)das ãs atividades humanas como exploração 

madeireira e, como um fenõmeno relativamente recente,a poluição atmos 

férica. 

A n -ivel da estrutura da vegetação; mais especificamente de 

formações florestais, a exposição a poluentes de diversas 	naturezas 
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(atmosfericos, radiativos, desfolhantes, etc.). produz uma forma de impac 

to que acontece dentro de um padrão que segue a seguinte sequé- ncia: 1) 

diminuição da diversidade da f -itocenose; 2) morte progressiva dos especi 

mes de maior porte e consequente favorecimento das plantas menores e se 

rais -  e, 3) redução . da biomassa do ecossistema, levando a perda de nutrien 

tes e da capacidade de recomposição (Woodwell, 1970). 

Próximo -à-  cidade de Cubatão, no vale do rio Mogi e em parte 

do vale do rio Cuba -tão a cobertura florestal vem sofrendo uma progressi 

va degradação na sua estrutura de biomassa_como_decorre-ncja dos efeitos 

tõxicos da poluição atmosférica liberado pelo complexo industrial side 

rúrgico e petroqu'imico implantado no munic -ípio de Cuba -tão a partir da dé 

cada de cinquenta. Grande parte da vetetação da Serra do Mar nesta ãrea 

'se encontra no segundo e terceiro estagio do modelo de impacto proposto 

por Wbodwell (op. cit.). 

Este trabalho apresenta parte dos resultados de um trabalho 

de mapeamento da vegetação dos vales dos rios Mogi e Quilombo, com ênfa 

se na anãlise de padrão de degradação encontrado na Mata Atlãntica. 

2. ÁREA DE ESTUDO  

Com aproximadamente 240 km 2 , abrange as bacias dos rios Mogi, 

Quilombo (exceto a cabeceira) e Cubatão (a partir da via Anchieta). Apre 

senta um trecho da Serra do Mar, localmente denominado de Serra de Para 

napiacaba, Serra do Morrão, Serra do Quilombo e Serra do Cubatão. 

O clima da -área de estudo e.quente emido , cbndicionado pe 

ia sua posição geogrãfica, no que concerne - à circulação atmosférica lo 

cal, dominada pela brisa maritima e pela circulação geral e superior,con 

trolada pela massa de ar Tropical Atlãntica e pela massa Polar.. Apresen 

ta umidade elevada, temperatura media a elevada, grande nebulosidade e .  

altos -índices de pluviosidade, sem estaçao seca, com chuvas bem distri 

buldas durante o ano (Santos, 1965). 
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A vegetaçáo original da Serra do Mar na 5rea de estudo ê de 

nominada por Rizzini (1979) de Floresta Pluvial Baixo Montana (parte dó 

complexo vegetacional Mata Atlântica). Esta terminologia ressálta a sua 

caracteristica de floresta pluvial, ou seja, sem déficit hidrico ao lon 

go do ano, e a topografia de sua ãrea de abrangência: as encostas da 

Serra do Mar, responsãveis pelo regime pluvial. A referência ã altitude 

é devido 5s diferenças fisionOmicas notadas entre as florestas . situa 

das acima e abaixo da cota de 800m.. 

Dada a proximidade do eixo São Paulo-Santos, de colonização 

antiga e apresentando atualmente um altíssimo contingente populacional, 

bastante improvãvel que a cobertura florestal se apresente na sua for . 

ma virgem, principalmente nas ãreas planas do Planalto Atlãntico e 	da 

Planície Costeira. 

• - 

Na planicie costeira e nas escarpas da Serra do Mar até 	a 

cota de 400 metros, aproximadamente, a vegetação se apresenta como 	co 

berturas ssecundãrias em diversos estágios, resultantes da recoIonização 

de ãreas que, segundo França (1965), foram ocupadas por cultivo de bana 

na ate a década de cinquenta. - 

• 

Mesmo nas escarpas da Serra do Mar, apesar de sua relativa 

inacessibilidade, a vegetãção se apresenta dentro das formas derivadas' 

da 'Mata Atlântica proposta por Eiten (1983), principalmente na forma Fio 

resta Primaria Parcialmente Explotada, onde algumas- arvores são retira 

das da cobertura original. -  Esta explotação se dã pela extração de madei 

ra de lei, palmito e produção "in loco" de carvão; utilizando fornos ca 

vados nas encostas. 

3. METODOLOGIA' 	- 

Para a execução do mapeamento da vegetação da.5"rea de estu 

do, foi realizado um aerolevantamento da ãrea de estudo, utilizando fil 

me reversivel Aerochrome 2443. A fotointerpretação se procedeu com base 

na metodologia convencional para vegetação que envolve quatro etapas: 
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1) interpretação preliminar, quando se identifica os vãrios padrões foto 

grgficos *apresentados pela cobertura vegetal; 2) verificação de campo, 

para avaliação e caracterização das unidades de vegetação identificadas 

na primeira etapa, através de levantamentos floristicos, dasonõmicos, fi 

sionõmicos-estruturais, etc.; 3) anãlise dos dados de campo para defini 

ção de legenda ç respectiva chave de interpretação e 4) fotointerpretação 

definitiva e confecção do documento cartogrãfico. 

3.1 - AEROLEVANTAMENTO  

Procurou-se realizar o aerolevahtamento na maior escala pos 

sivel, respeitando as limitações do sistema sensor disponível (câmera RC-

10 com objetivo de 150mm) e da plataforma (aeronave Bandeirantes), e as 

restrições impostas pela topografia do terreno. • 

Elegeu-se um filme infravermelho colorido (IVC) devido 	sua 

comprovada aplicabilidade aos estudos sobre estresse da vegetação e 	ao . 

napeamento de tipos de coberturas vegetais (Thorley, 1975), e, principal 

mente, por ser um filme sensível 5-perda de:fitomassa (Knipling, .1969), 

uma vez que esta era uma das consequências da degradação da • vegeta'ção 

que se esperava observar na ãrea de estudo. • 

o aerolevantamento foi executado em agosto de 1985, aprovei 

tando o -perÃodo invernal, quando a incicrãcia de nuvens e névoas é menor. 

3.2 - ANÃLISE PRELIMINAR DAS  FOTOGRAFIAS  AÉREAS 	• 

A principal atividade desta etapa consiste na elaboração de 

uma legenda preliminar que compreenda os padrões fotográficos dentro de 

uma . estrutura lógica baseada em hipõ -teses sobre a relaçáo padrão fotogrã 

fico x tipo de cobertura. 

Em uma analise expedita das fotografias aéreas, observou - se 

uma diferença marcante entre as caracteristicas fotogrãficas das cobertu 

ras vegetais dos dois vales. Enquanto que no vale do rio Quilombo a vege 

tação.exibe alta textura fotogrãfica decorrente de um dossel composto de 
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-árvores de vÃríos tamanhos, no vale do rio Quilombo ela se apresenta p r , 

dominantemente lisa, com ãrvores esparsas em densidades variãveis. 

A definição das classes florestais da legenda proposta pa r , 

a interpretação preliminar foi concebida de forma a explorar esta difí, 

rença entre as coberturas vegetais dos dois vales, que se supunha est. ,3r 

relacionada -a-  ocorré-ncia e ausência de impacto por poluição atmosférica 

na estrutura da vegetação. 

Para o vale do rio Mogi, baseou-se a definição das 	classes 

florestais na densidade das ãrvores esparsas por dois motivos. Primeiro, 

por ser a principal informação sobre a cobertura vegetal contida nas fo 

tografias aéreas, uma vez que as caracterTsticas tonais são bastante ho 

mogêneas para a vegetação deste vale. Mas principalmente por permitir a 

• 	formulação da hip -Otese de que estas ãrvores são testemunhas do 	estrato 

dominante na cobertura florestal em sua estrutura original e que a 	sua . 

densidade esta inversamente relacionada com a seyeridade do impacto. da 

poluição atmosférica sobre a vegetação, obviamente desprezando alguns. ca  

sos de caducifolia. 
. 	. 

Deste modo, discriminou-se nesta etapa preliminar 4 	niveis 

de degradação da Mata Atlãntica com base na densidade das ãrvores teste 

munhas. A classe mais preservada apresenta a maior densidade de testemu 
- 

nhas, que eram quase ausentes na classe mais degradada. 

Para a vegetação do vale do rio Quilombo, estabeleceu-se uma 

classe de floresta pririlãí-ia e cinco classes de florestas secundárias com' 

base na textura fotogrãfica e tamanho e forma das copas das arvores supe 

riores. 

Outras classes de vegetação e uso e cobertura da terra foram 

também identificadas nas fotografias a -ereas como ãreas urbanas, ãreas 

agrIcolas, água, etc. •- 
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3.3 - TRABALHO DE  CAMPO 

O trabalho de campo foi realizado com dupla finalidade: para 

resolver dúvidas na identificação das classes não florestais e, princi 

palmente, para caracterizar quantitativamente a vegetação florestal das 

encostas, procurando verificar a validade das hipOteses propostas na .in 

terpretação preliminar. 

Estabeleceu-se roteiros para acessar amostras de cada classe 

de acordo com disponibilidade de estradas e trilhas..Em cada amostra de 

limitou-se um ou mais transect de 25m x 2m estendido ao longo da curva 

de nivel da encosta. Mediu-se o diãmetro do tronco ao nivel do solo e es 

• timou-se a altura das ãrvores e arbustos vivos com diâmetro de caule su 

perion a 2,5 cm. • 

3.4 - ANÁLISE DOS DADOS DE  CAMPO 

A hipEitese de que a densidade de testemunhos indica da seve 

ridade do impacto da poluiçãO , atmosfórica na estrutura da vegetação pro 

posta para classificar a cobertura vegetal do vale do rio Mogi, foi coo 

firmada pelas observações de campo. Notou-se que as fotografias aéreas 

não permitem a identificação de arvores mortas pela poluição, exceto por 

raras exceções representadas por ãrvores de grande porte, exibindo rami 

ficações ainda preservadas. As árvores detectadas como testemunhas • dor .  

respondem a remanescentes do estrato superior da cobertura florestal ori 

ginal, estando, portanto, a sua densidade diretamente relacionada ao 11 -í 
vel de preservação da vegetação, conforme previsto na hipótese em ques 

tão. 

Constatou-se também, para o vale do rio Mogi, que a cobertu 

ra vegetal que foi degradada pela poluição era composta de um mosaico 

de coberturas em diversos estãgios cie desenvolvimento. Estes indicios são 

mais claros nas partes mais baixas do vale, onde a vegetação e composta 

por arvores de pequeno porte e caracterizada pela abundãncia de palmei 

ras. 
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A legenda foi reavaliada e as fotografias a -éreas foram rein 

terpretadas, quando se procurou disã'iminar as ãreas originalmente pri 

mãrias das que haviam sido alteradas. Esta discriminação foi feita com 

apoio das evidências de campo, principalmente a presença de ãrvores de 

grande porte (altura > 20m e diãmetro de tronco > 20cm), e pelo tamanho 

das copas das ãrvores testemunhas que nas áreas primarias são menores e 

redondas enquanto que nas secundãrias elas são menores e tendem forma 

c6nica. 

. 	Aberta esta primeira dicotomia na classificação para a vege 

tação degradada, estabeleceu-se um segundo nível de detalhamento, agora 

sim, baseado na severidade do impacto ambiental. Dividiu-se ambas as ca 

tegorias em dois wiveis de degradação, genericamente descritos como fra 

co e forte, mas que evidenciam à dinâmica do impacto, que é dada 	pela 

progressiva eliminação das ãrvores mais altas. Estes niveis, 	conforme 

visto a analise preliminar,.podem ser determinados nas fotografias 	ae 

reas através da observação da densidade de-ãrvores testemunhas. 

Também no vale do rio Quilombo as hip -õteses formuladas para 

associar os padrões fotográficos da cobertura a tipos de vegetação obti 

veram respaldo dos dados coletados em campo. Os critérios pára a distin 

ção entre a floresta primaria .e as áreas com desenvolvimento secundãrio 

deste vale se mostraram _claros e com resultados satisfatõrios. 

Definiu-se então as seguintes classes florestais para a exe • 
cução do ma0eamento definitivo: 

Mata 	- 	• - 

Mata com degradação fraca - 

Mata-corli degradação fúrte -

Capoeira antiga 

Capoeira nova 

Capoeira com degradação fraca 

Capoeira com degradação forte 

Capoeira nova em escórregamento 
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Capoeira de plarvicie 

Manguezal 

Reflorestamento 

4. DEÇUSSA0 DOS  RESULTADOS _ 

A constatação mais grave que se faz a partir do mapeamento é 

a de que a degradação da cobertura florestal pela poluição se dã, em 

maior ou menor grau, em todo o vale do rio Mogi e em grande parte do tre 

cho da Serra do Cubatão estudado neste trabaího. _ 

Pode-se tamb'ém observar que as áreas com degradação forte ten 

dem a ocorrer nas imediações das áreas ocupadas pelas indústrias sendo 

que no vale do rio Mogi elas se estendem em direção à sua mOntante, evi 

denciando a ação dos ventos predominantes. 

A pequena expressão da ãrea ocupada pela classe Mata, restri 

tais encostas ingremes do vale do rio Quilombo e a pequenas manchas na 

Serra do Cubatão, além de demonstrar a intensidade da pressão antrOpica 

sobre a cobertura florestal da Serra do Mar na ãrea de estudo, fornece in 

1 -ícios sobre a baixa capacidade deste 'ecossistemã de oferecer resisten 

cia ãs.  perturbações externas que porventura venham ocorrer nas âreas ain 

çj não .  degradadas. 

Discute-se a seguir as caracteri:sticas estruturais encontra 

2s nas ciasses Mata, Mata com degradaão fraCa e Mata com degradação 

'4 rte com o intuito de sugerir' mecanismos que atuam no . processo de degra 

:!.cão da Floresta Tropical quando exposta a 'uiveis altos de poluição at 

- fdsferica. 

4 .1 - MATA 

O maior número de ãrvorés de grande porte naturalmente 	foi 

'Irmtrado nesta classe; 20,40% das'plantas observadas têm altura 	supe 

'r a 10m, incluindo ai" 7,14% de ãrvores 	< 20m (Figura 4.1), que con 

a esta vegetação, o aspecto rugoso observado nas fotografias a:éreas. 



CLASSE a, MATA I ESTRATO (m ) 

>20 

10-20 

5-10 

2- 5 

1- Z 

Fig. 4.1 - Frequ'encia de plantas por classe de altura - Mata. 

O porte avantajado de alguns de seus espécimes esta també'm 
evidenciada pela oçorr -ãcia de 7,14% de ãrvores com diâmetro de tronco 

superior a 30cm (tabela 4.1) (obs.: são 	os mesmos individuos 	maiores 

- de 20m), sendo que DAPs superiores a lm 	foram medidos nas 	imediações 

dos transectos. 

- 	 TABELA 41  

.DADOS GERAIS E FREQUENCIA DE  PLANTAS POR CLASSE DE DIÂMETRO DE TRONCO 

MATA 

ÁREA AMOSTRADA 	= 200m2  • 
DENSIDADE ATUAL = 491100m 2  

DIÂMETRO (cm) 	NOMER0/100m 2 	 (%) 

30 	 3,5 	 7,14 

	

20 - 30 	 3,0 	• 	 6,12 

	

10 - 20 	. 	6,0 	 12,24 

< 10 	 30,5 	 74,48 



.). 	. 

20 - 30 

10 - 	20 

- 	10 	. 

.,„ 

	

1,2 	 3,70 

	

6,4 	• 	 19,75 

	

24,0 	 74,87 
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Portanto, a classe Mata pode ser caracterizada pela presença 

constante de árvores grandes, tanto em altura quanto em área basal que, 

juntámente com a alta densidade total (49 individuos/100m 2 ), confere-lhe 

um aspecto exuberante. 

4.2 - MATA COM DEGRADAÇÃO FRACA 
• 

A exuberância encontrada na mata primaria é- drasticamente afe 

tada pela poluição atmosférica, o que é indicado pela reduzida densida 

de 32,4-plantas por 100m 2  (Tabela 4.2) 

TABELA  4.2 

DADOS. GERAIS E FREQUÊNCIA DE PLANTAS POR CLASSE DE DIAMETRO DE TRONCO  

. MATA  ÇOM DEGRADAÇÃO  FRACA 

ÁREA AMOSTRADA 	= 250m2 	• 
DENSIDADE TOTAL . 32,4/100m 2  

- 	  
DIÂMETRO (cm) 	'NONIER0/100m2. 	 (%) 

n R 	 • 	 9 A7 

A eliminação de indivTduos é mais notada nos estratos 	supe 

riores (Figura 4.2), onde se observa a quase tota -rdestruição das 	ãrvo 

res maiores que'20m (não amostradas nos transectos, mas observadas 	em 

campo) e uma substancial redução no nõmero de arvores observadas nascias 

ses 10-20m e 5-10m. 



ESTRATO(m) 

20 

1 n-2 0 

5-1 

2- 5 

1- 2 

1 

o 

CLASSE: MATA OOM DEGRADAÇÃO FRACA 

(Md) 

_, 
5 	10 	15 	- 20 	25 	30 

W/100m2  

Fig. 4.2 - Frequência de. plantas por classe de altura - Mata com Degra 
• dação Fráca. 

Observa-se que as quantidades de plantas inclu -ídas nas .  ca  

tegorias de altura 2-5m e de diãffetro de tronco de 10-20 .cm nas cias 

ses Mata e Mata com Degradação Fraca são semelhantes. Isto pode ser uma 

demonstração da ocorrincia de .um processo semelhante ao descrito em 

Woodwell (1970), onde a .  maior susceptibilidade aos efeitos de : poluen 	. 

tes dos espécimes de grande porte não é necessariamente acompanhada pe 	- 

los representantes dos estratos inferiores, podendo mesmo ocorrer o in 

centivo aos seus desenvolvimentos. 

. 	4.3 - MATA  COM DEGRADAÇA0  FORTE 

O critério da determinação desta classe nas fotografias aé • 

reas, cobertura das testemunhas inferior a 50%, tem correspondência com 

os dados de altura de arvores coletados em campo. O processo de redução 
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do número de arvores dos andares superiores da lmata se acentua conforme 

se observa na Figura 4.3, e se aprofunda na estrutura da floresta, atin 

gindo-de forma drástica as arvores baixas (5-10m), onde a redução em re 

laçao ã Mata. ê da ordem de 60 % . As categorias mais altas continuam per 

dendo representantes, o que induz ã observaçad de que o impacto em ques 

tão é um processo sempre progressivo que, apesar da resist -encia de algu 

mas essências, leva inexoravelmente ji destruição da estrutura flores 

tal. 

A característica mais marcante da Mata com Degradação Forte 

'é o grande incremento da população dos arbustos e arvOretas de 2-5m de 

altura. Estas alcançam a densidade de mais de 30 indiv -íduos/100m2  e são 

os principais responsáveis pela recuperaçao da Densidade Totoal *desta 

classe que alcança o valor de 48,25/100m 2 , comparSvel ao obtido para a 

classe Mata (49/100m 2 ). O aumento populacional da classe 2-5m e acompa 

nhado também pelas classes de alturas inferiores a 2m, indicando .a ocor 

rência de um processo de recolonização concomitante ao processo degrada 

tivo dos estratos mais altos. O fato de que quase 90% das plantas 	têm- 

diãmetro de tronco inferior, a.10cm também aponta esta direção. 
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DADOS GERAIS E FREQUÉNCIA DE PLANTAS POR CLASSE DE 

DIAMETRO  DE  TRONCO - MATA  COM DEÓRADAÇA0 FORTE 

ÁREA AMOSTRADA . 400m2  
DENSIDADE TOTAL . 48,25/100m 2  

DIÃMETRO (cm) 	NOMER0/100m 2 	• 	(%) 

30 	 0,5 	 1,03 

	

20 - 30 	 3,5 	 5,62 

	

10 - 20 	 6,0 	 10,36 

	

< 10 	 40,5 	 88,08 

5. CONCLUSÕES  
• 

O carãten preliminar também deste.trabalho, baseado em pou 

cos parâmetros fision6micos coletados numa amostragem relativamente pe 

quena, não -é apropriado a derivações de conclusões profundas .e definiti 

vas a respeito dás estruturas e dos prócessqs que ocorrem nas cobertu 

ras vegetais analisadas. 

Entretanto os resultados evidenciam alguns aspectos pstrutu - 

rais destas coberturas que permitem que se caracterize, mesmo que 	de 

forma genérica, as modificações causadas pela poluição atmosférica 	so 

bre a Mata Atlântica; 

Este impacto da poluição atmosférica sobre a estrutura .  fio 

restal se clã através da redução da biomasso florestal. Esta redução não - 

se clã de forma generalizada, mas 	seletivamente, afetando 	preferen 

cialmente as arvores de maior porte da floresta. 

Como efeito secundãrio tem-se o aumento da população 	de 

plantas jovens, árvores baixas e arbustos, que tãi os seus 	desenvolvi 

mentos incentivados pela maior disponibilidade de luz,' em decorrência da 
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rarefação do estrato superior da floresta. Entretanto, este fato não de 

ve ser compreendido como um potencial de estabilidade da Mata Atlãnti -

ca, uma vez que esta informação foi obtida em um único momento e no foi 

acompanhada de uma an -a- lise mais detalhada das populações vegetais pre 

sentes na área. 

• Considerando a abrangência espacial da degradação, a pro 

fundidade do seu impacto na estrutura da vegetação e a morosidade da re 

cuperação da proteção ãs encostas oferecida pela Mata Atlãntica 	pode- 

-se finalmente concluir que a regido estã longe de estar a salvo de even 

tual caGstrofe natural, em episõdio de grande precipitação, o que exi 

girã para a sua prevenção, como jã est ã ocorrendo, vultosos gastos 	em 

obras civis e esforços silviculturais para incentivar.a recuperação da 

floresta, demonstrando assim, mais uma vez,, que em termos de relação cus 

to/beneficio, a prevenção de impactos ambientais é mais vantajosa 	do 

que a recuperação do fato consumado. 
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